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Abrir-se-lia um « Curso Primario » pnl'<l
meninas,

.

sob' a direcção de D. Maria José
Duarte.
N'este CUl'SO leccionará o professor do

; « Collegii'i Ramos », João Maria Duarte, as

· seg-uintes disciplinas:
· tu�����:�!�l�{:�e[i��t��� �;;li��;!�c:o§;�= !aa �I&IW! LiflfEBlll �j CnnTE
·
terna métrico de?in�al, noções de Geogra- I

1.•. Premio 500:000:0()O

phia e de Historia �agl·ad�. 2.° Premio 150:000:000

Só serão admittidas 20 alumnas. j Vend.e-se Lilllctes desta Loteria lias easas

Mensalid'lde 5:000. de fuzendas de rn nocCllcio José da l'oktn
O curso não comecal'á sem estarem ma- Campiilas, a nua de .To;io Pinto ll.S c II

,

tr:culadas cinco alll�nas. Hccebe-se cllcomrnclldas PUI'ít fÓI':) (!:t C':'I·
Das 4 as 6 da tarde. pital:

Rua do 1·. Tenente Alvaro dc ClIl'ValllO Esta Lotcl'iatem 21:1Gi3I\·cmios. n'jJ\'e;::clI-
ti" 5. (Antiga Rua da Palma). tados cm algarismo ele 1:841 :200;OO(l I!!

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DrAIHA

Assignatu ras

Capit�i·.. �"..... 2$OCO por bimestre

Fóra d'ell.a. :.1$000 trim cstre
;.

Paganl.,ento adiantado

Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS

Reahrio-se a 7 de janeiro.
MENSALIDADES:

Pensionista 30$000
M3io pensionista 15$)')')

EXTERNJS:
Curso primario 5$')!)O
Dito secundario---o convencionado.

Encadernador
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e qualquer trabalho
com brevidade e commodidade em pl'CÇ'p. ,

RUA DO PRINCIPE n". 20

Licoes de Piano
o

� 20 RUA DO .SENADO � 20

Maria Candida Cidade Ludo-
1Ji'CO d'A Imeida dá Iicões dr!
piano em sua casa e eJJ1.

casas particulares.

Seccos
I

,..
., I

e 1110�11fl(LOS i

I
OHEGOU

Cm "OrLlll< 1 lo (:e rl »: (u; ';1.;;

ULTU1 \ 1\1(1).-\.
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16 nUA DA, COi\STITUICÃO iG
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Casa do Paiva
OPI'op'ietal'in (reste brm sortido (' ni'rc­

guczadn ueirocio. q Ilf'l'I\IHh rcti l'rll'�s("J ·(·:-1::1
Proviucia, faz voudu de todo o aerivo ('T:iS- I
Sl\'O em boas condicõeE<, i ur-lns.ivc l :2 I'I'Uhl'"
proprios l<tl'a !lego'cio c ';lOl';ló'l.,jantu no

mesmo.

A7'+on;o ";'7·." p .• ("-,..., p,,"-.rlv V........v.Á.-' LLJ,,-,fL.''-V _ .... i..'.__·l .......u

FARINHA

de trigo e111 saccos
Na Rua do Prin cipe n. 38, vende­

se super-ior fnrinha de trigo.rm snc­

cos, por preços razoaveís.

Um sort irt-r-u to <](0 char{'us (;(' I f':·(\ :,

v: °TOU TIU(;('.
Cm SOl tin cuto Ú clJ\'P{'118 1): i xt s (jH \ \­

DE \-AH1FU.\DK

, T JJ) para a loja de faz enda de
In t i o c 2 Ti C ia <..J 0'39 ci.o. C o f D

Co rvipi n.a :J

Rua do João Pinto 8-11

I;'

Aviso ao Commeroio
Os infra assignados participao aos f:'('1l�

I
freguezes e amigos de�ta e ele outras pl'<I(.a..:. I
que: desta data ern elJunt.c. en.tra em liqui- '

dação sua casa commercial sita ti ma do
Principe, n. ID, �Joja da Estt'clla, c pUI'a
de prcmpto a rea.Iisarem , pedem a seus drH'­
dores para satisfazer seus debites ti mais
breve possi vel.
Outrosim: q11e fazem baratilho de vmiut'o

sortimento de fi:'rl'agens, armarinho, clt'og'as,
papel para forrar casas, objectos para ('s('ri­
ptorio e muitos ou tos artigos por pl'cC'os

Barat2"ssúnos
.

I
I

I
I
I
I

I

! �'"frJ,/& �

--

. Ii
f

��,'�Q! casas d? fazcnJas de III1IOCE'1ICio
José da Costa Cam p inas a Rua ele João Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre 11m comp1e'c
sortimento ele fazendas modernas c no r [1r('('os
baratissin.os.

1.

rOl: �fAl:; IlEBET.JlE Ql)E SEJ.'. () F!:EG r·EZ

Desterro, 15 de Janeiro de 1884,

Costa & C.

i\ÃO SAHIIL.\ SE'l C()�IPnAII

SO° A DIKHEIHO

-----------

Attencao
o

S\lI)c�I'ioi'es hatiltns illglc7.:is �I I :2:()
°rcis O k illo, sncco 5srCr.
Yt'll(lc-�l� lia r'UiI elo Piin cip«, 11(,:--:

qll[l! tos do mer-endo 11.'·�) e n.
Neste gt..!!lero t' í) que Iw ele 111l'-

1110!'.

Sa,2ar· Cathar�ner.,se
2: A HlléI elo Sennrlo ') A

AUGUSTO LUZ
(;l':1II1!(' sortimeuto de (;ll(lll·'�)';, 1-:1'1\.;1'

t:IS, pc.fumarras (' ·(JlltroJ!: n.ui to .. ;,di<n,.

DEPOSITO
Df

.

Calçae O e oouros

Completo sortimonto de ('<II (.'iII \( I

nncioua! c estr-angeiro, p i.1 I' iI 11(1-

meus, senhoras c C'1'il:IllC:iIS.
iVtio tem ('()JJIpetir« 'I'

I

Porque ? l ! I
Porque o calçado é superior (' (IS

preços porque o compra (' tào v.iu­

tajoso, que pôde servir (I scus 1'1'( '_

guezes sem oompetencia.
FIen r-içue . Tara rcs

1 I1 I

BOM NEG·OCIO
\'l'nde+c uma pequüna chaca rn. ",;(;/ ;;

Hita \1;I1'i:I, com boa nglla (�C 1)('1(,1', (,tllllll(O
de bnat· 1Jom {#ll·to, ete; (I local é (':I;I'e)I('I!lf'

p:Il'<l. bauhos do mal'.

Tam)lt·m yellc!c-se dilas casns ;í n,ll f;<t

Figuci a.
Tudo pOl' COllIlUÓ&O pl'e(;o.
Pal'a Ü'nÜI\' com .Toão Mal·i:1 I U ll"{': á 1'f'«

da h.dm<l. Ui,. 5.
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Desterro,28 de Fevereiro de 1884

Ainda uma vez mais ti vemos occasião de

vcrífioar o que jü, temos feito sentir aos nos­

sos leitol'e�:-que o sr. di'. presiilentc está

em completo abandono, na mais triste soli­

dão: que de tal modo tem dccahido daqnelle

prestigio e consideração, de que tem sem­

pre gozado os nossos presidentes, que niu­

guem aspira e nem procura, por ostentação
ao menos, a honra da sua amabilíssima

companhia,
Está mesmo e.-ntregue a si só, e a seus

tristes pensamentos o pobre!
N'estes dias de carnaval,em que procura­

vam todos um logar commodo, onde podes­
sem a gosto ver e apreciar as mara vilhas,

que as duas briosas sociedades carnavalescas

exhibiraru, lá estava sosinha a primeira au­

toridade da provincia, perdida, esquecida
u'aquclle vasto palacio.sem ter, a maior pal'­
te do terupo , com quem partilhasse as emo­

ções que sentia á vista de tão maravilho­

so espectaculo. Apenas, de vez em quando,
se via alli o illustrado promotor de S. Jose

e o j ovon talen toso Lostada, essas duas men­

talidades vulcauicas, quo só o tino e pers­

picacia de s. ex. podaram descobrir,

Mas este povo, que de todos os pontos da

provincia correo prfs suroso ácapital, para as­

sistir ao earnavu l.e que presenciou a luta ti­

tanica das duas rivaes a disputarem a victo­

ria; este povo, que ideia levará do que c um

presidente de provincia ?

Quando elle vio todas as jauellas e saca­

das da praça e das ruas, cheias de especta­
dores e atê os passeios com enfiadas de ca­

deiras,bancos e mochos,onde se assentavam

os curiosos, e que só as janellas de palacio
e,,;tavam vazias, e em uma d'ellas o presi­
dente isolado, como um ponto perdido no es-

30

ODETTE
TRADUCÇÃÜ LIVRE

DE

Horácio Nunes
v

Um cavallo fugido.

Chamando em seu soccorro todos os anjos
do céo e a sua resignação philosophicajha­
bitual, fechou os olhos e abandonou-se ao

destino.
O vento levava-lhe aos ouvidos gritos e

vozes confuzas c ellé fechava cada vez mais

os olhos.
Passado longo tempo, abriu-os tremell-

do.

paço, que juizn fará?
Nos cochichos e nas palestras corno será

este [lhenonemo interpretado c explicado �

Dirá quo somos um POYO bruto, uma hor­

da de selvagens, aorulc uão chegou ainda a

ci vi lisnoão ? Não; pOl'que sabem q ne somos

hospitaleiros: não; porque conhecem a nos­

sa boa indole, por que nos julgarão pOl' si.
O que dirà-é qne o presidente entendeo

que a nossa docilidade,a nossa natural bran­

dura, O nosso muito respeito às autoridades,
a nossa submissão á lei, não erão os effeitos
da boa educação e dos bons e edificantes

exemplos dos nossos antepassados, mas sim

uma subjeiçao cég'a-um movimento auto­

matico,como o do escra vo para seu sr., e por
isso se julga - verdadeiro Sl',;- mas que
nós, que conhecemos tão bem os nossos de­

veres, como os nossos direi tos, não acce. tá­

mos o jugo; e que, conscientes da nossa 30-

berania, pouco nos importa quem manda,
mas acceitamos e oumprirnos o mandamen­
to com boa vontade e com muita lealdade,
submissão e concluirá dizendo:

O presidente faltou com o devido 1'(':,poito
ao povo;-o povo paga-lhe na mesma moe­

da.
O povo tem o dever, a obrigação de res­

peitar a autoridade, pelo que ella representa,
e não pelo que ella pretende sei' individual­

mente, salvo se suas boas qualidades, se o

seu merito pessoal o recommendam á estima

publica; porque então respeita-se-lhe tarn­

bem o indi viduo segundo o seu valor, mas

despresando-se nelle a actoridade quando el­

la por ignorancia ou por capricho.deixar do

cumprir os seus deveres.

S. ex. ou faz dos catharinenses rnáo juizo
ou a si tem em muita conta.De um ou do ou­

tro modo se enganou,

Os catharinenses teem já a sua reputação
feita. Em toda a parte se lhes faz a merecida

Justiça-são por todos cousiderados.mas s. ex.

ainda não tem a sua firmada; e, se é pelo ca,

.,...,.",.=====�======-----

Estava em completa escuridão, o profundo
silencio reinava em redor. Julgou-se na g'ru­
ta dePausilippe ,e no termo da sua viagem e

já dava graças a Deus de ter escapado são e

salvo,quando o rumor da folhagem advertio­

o de que seachava em plena floresta.no meio

de arvores gigantes que formavam :)01' cima

de sua cabeça uma abobada negra.
No mesmo instante o seu navalho-c-corcel

apocalyptico que mais voava do quo ':Ol'l'ia
-estremeceu de r-pente e deu um rincho,
agudo e estridente, ao qual mil rinches 1'0-'

sponderam de todos os lados, como que mul­

tiplicados por um echo prodigioso. Em se­

guida, surdo rumor de armas ferio-lhe os

ouvidos, Varios clarões começaram a mover­

se,a correr atravez das arvores.Taddeu, ner­

plexo.atordoado, sentindo fugir-lhe a rasão,

julgava-fo;e presa de uma illusM magic:n, Iquando, ao longo da fileira de arvores que
flanqueava a tenebrosa avenida, vin SLll'gi- J
rem figuras macilentas, desgrenhada!'!, 1101" I

minho que leva.que pretende estabelecei-a de'
um modo lisong'eil'o e proveitoso, vai erra­

do.

.

Quando s.ex. aqui chegou.rccebemolo to­

dos com o coração cheio de esprranças;mas
s. ex. nem teve a habilidade de u'ol-as con­

ser var: uma por uma as foi destruindo.

Hoje nada temos qUe osperar: não nos fará

bem.porque não sabe ou não quer-tambem
não nos fará mal, porque ainda que podesso
não tem ooragern-c-sõ uma ou outra pirraci­
nha, igual ás -que já tem feito e nada mais;

porem isso a quem prejudica? A s. ex. mes

mo.

Pode s. ex. ir seguindo seu caminho; hon­
re-nos COm seu pouco CaSO, que não lhe se­

remos nem desconhecidos, nem ingratos.
Continuaremos a consig-nar ueste jornal

todas as bellezas da administração de s. ex.:

a tarefa é ingloria, improductiva talvez,mas
sobra-nos tempo e paciencia, -tomarémos
isto como passatempo,

------------------

Na sessão de hon tem depois da lei tu ra
das actas das anteriores e do expediente foi

apresentado o justificado pelo sr. Oliveira
um requerimento de informação sobre o fa­

cto dado nas Tijucas Grandes de estar ju­
ramentado um supplento para substitui!' um
vereador fallccido e de ter aquclle votado

para a eleição de presidente.
Na ordem do dia, não menos de 3 rolhas

forão dcstribuidas pelo S!'. Elyscu, que de
chefe da mu ioria pas�ou a - rolh ador
mor.-

Foi votado em 2" discussão o projecto quo
dá voto ordinário c de qualidade ao presi­
dente da assembléa.

Apresentarão a s,'glliutc declaração de
voto:

rorosas, e cem braços levantarem-se ao mes­

mo tempo agitando archotes, cuja luz ver­

melha brilhava sinistramente.
-E's tu,conde Lando?-ilel'glllltou lima

vOZ.-

Taddeu , como que paralisado, uâo 1'0-

spondeu. O elcsg'J'ar:ado julgava sonhar.
-Oh! oh! - rogougou OIÜI'a voz com 0:­

accentos gntural's do norte ela EUl'opa.-O
conde Laudo não anda vestido assim ... Não é

el!e .... mas reconheço o seu cnvallo turco,
Naureddin, que ello trouxe elas cl'llzadas,-
Todas as \'OZOS Ievantaram-sc então como

um vento ele tempestade; todos �quelles ho­
mens, como um rebanho de ganços, fran­

ql:e31'am ele 11m salto O espaço qnc os sepa-
1'<1\'a de 'I'addeu, e, atirando-se ao mesmo

tempo para o pobro \'olho, mais estllpefa­
cto ainda do que assllstado, de archotes n

armas em punho.

(Continúa.
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Declaramos que votamos contra o projecto
u." 8, qne lLi voto e o de qualidade ao presi­
dente d'assembléa, por sr-r inconstitucional

á vista dos arts. 25 e 82 da Constituição elo

Imperio, como foi declarado pêlo aviso do

ministel'io do Im perio de 17 de Maio de 1�83

publicado no Uiario Officia].

Sala das sessões 27 de Fevereiro de 1884.

_Oliveira-Domingos Costa-Asseburg-­
Bayma- Pinheiro-Pereira Oliveira- Dr.

Genuino Vidal - Chaves- Neves-e- Rei­

nhardt.Forão 10 deputados que assim pl'O­

eeJerão. Passou o projecto por 1 voto.

Realmente é de admirar que contra a de­

cisão de um ministro liberal, como foi o sr ,

conselheiro Leão Velloso,os seu" correligio­
nariosem SantaCatharina exliautorern a sua

decisão, procedendo em contrario d'aquella
decisão.
No final da sessão levantou-so uma ques­

tão de ordem em que tomarão parte os Sl'S -

Oliveira. Bayma e Elyseu. ou vindo este

verdades, ditas por aquolles, que o devião J
fazer retroceder de sua missão de arrolha- I
dor.- I

cia. Esse protesto. porem.ó quauto basta pa­
ra fazer COral' ele vel'g'ollha e forçar (t imme­

diata reparação do direito a qualquer govcruo
• que não tenha de todo perdido a consciencia

da honra e do dever.

-------------------

Enigrf1a
Conversando certo dia o dr. Theodoreto,

(quando era o presidente d'esta provincial
com o Dr.Corréa.sobre couras militares.disse
e11e:

Quer ver uma cousa engraçada, DrJ Re­

cebi hoje um telegramma doVisconde da Ga­

vea, ajudante gelH�l'al do exercito, em que
me pergunta-c-qual a razão pOl' que ainda

lhe não fui remettida a acta da inspecção
do capitão Caldeira!
Sorprehendeo-me isto; porque muito ha

que eu assignei o offieio de remessa.

Decifração:
Não chegou, pOl'q ue não partio. -Tal­

vez. -

I:mandade do S. S, Sacramento da 11'1'0-

guezia ele Nossa Senhora da Penha de !Ita­
pacoroy, em sessão de 27 de Janei 1'0 de

l884.� Illm" e Rvm" Sr.-

Não deve esta Irmaudade deixar de ma­

nifestar a V. Revm' o jubilo e satisfação de

que está possuída, vendo V .Revrn .' cura das

almas d'esta Freguczia, e assim cumpridos
os maiores desej os q ue nu trião os se us :ha­
bitantes de lhes ser administrado o pasto os­

piri tual, por um sacerdote, compenetrado
de seus deveres parochiaes. como tem mos­

trado V. Revm' clesJe que, tivemos a for­
tuna de vel-o á testa da nossa Eg reja, curn­
prindo e zelando a nossa· Santa Religião de

Jesus Christo, com exemplos vivificadorcs.

para plantar a Santa fé em nossas almas,
com aquella crença que infunde a verdade

pregada por Jesus Christo e sua Egreja.
Tanto mais nos regozijamos, porque é V.

Revm'constante na Freguezia e sr) d'ella oc­

cupando-se.som distrahir-se com outroe, para
não soffrermos interrupções continuas c pro­

longadas, que cauzavão não pequeno es­

friamento nas nossas crencns e nossa fé,.
.

além do desanimo de-passarmos tempos irn-

mensos sem Sacramen tos e sem o San to Sa­

crificio das missas conventuáes; e tamhem

porque V. Revma com a imparcialidade de­

vida pratica todos os actos da moral, não se

envolvendo nas dissensões politicas dos par­
tidos, e não se occupando em maltratar al­

guns freguezf's, pOl' desafeições condemna­

das pelo bom senso; como infelizmente nos

tem acontecido em divei'sas épocas, que cs­

pel'amos em Deus não se l'cpl'oduzil'ãO.
Queira V. Re\'m' aceitai' esta sil�gel� ma­

nifestação de nos'-'o apreço em homenagem
às virtudes de V. Revm" e como prova do

respeito e considcração que ti'ibutão a V.

Revm' esta Irmandade em seu nome e to­

dos os seus freg'nezes, irmãos errl-,. .Tosu"

Na secção competente publicamos um ma­

nifesto da irmandade do S. S, Sacramento

daPenha de Itapacoroy ao reverendo sr. vi­

gario Vicente de Agenzio, muito honroso

para o illustre sacerdote.
Chamamos para elle a attenção dos nossos

leitores.

Lê-se no Brazil:
A violencia e a gravidade do que está sue­

cedendo em Santa Cathariua obriga-nos a

abrir immediatamente espaço em nossa folha

para a publicação pOl' ora sem commentarios
do protesto dos deputados provinciaes expul­
sos por soldados do recinto da assembléa le­

gislativa e revistados como faccinoras pe­
lo ajudante de ordens da presidencia , quan­
do a palacio lhe foram reclamar que provi­
denciasse sobre esse selvagem attentado.

Talvez não se envergonharà o governo das

façanhas do seu delegado. Mas alguem ha

superior ás paixões em delirio, a quem ha

de magoar a audacia e impunidade de taes

actos, que vão inspirando a todos os bons ci­

dadãos duvidas desanimadoras sobre a vel'da­

de de nossas instituições juradas.
Vencidos nas urnas os liberaes, cercal'am

logo as assembléas das provincias pela frau­

de das juntas apuradoras e tentam agol'a o

assalto á força armada.

Repellida da opinião e agal'l'ando-se ain­
da no furor do desespero aos destroços do po­
der, a i:lituação debalde luta por uma 'lxis­

tencia para si ing10ria e para o paiz ominos�
e nefasta.
Por hoje apenas estampamos ás vistas do

publico, o protesto em que se traduzio o gri­
to de dor e de vergonba da desolada pt'ovin­
cia de Santa Catharina. Daremos depois con­
ta circumstanciada daignominiosa occurren-

3

Chl'i�to, c sobmissimas ovelhas do aprisco
confiado a V. Hevma-A quem Dens guarde.
=-Illm" e Revm" Sr.Padre Vicente dArceu­
zie. - M. D. Vigal'io d'csta Freg'uezi� de
N. S. da Pe�lha ele I�a pacoroy.-O prove­
dOl'.-AntO)110 Joaquim de Macedo.-O Se­
cretario.c-iAntonio José Marla.-O Thezou­
reiro.i--cloaqum José Tavarcv.i-=Os Meza­
rios. -Vicente José Maria.c=Thomaz Ro­
mão de Gouveia.-José Vicente Rebello.­
Manoel Jacintho Mariano.-Julio Rodri­
gues de Medeiros.-Lucio José de Espindo-
1a.-- Felippe José Leal.-Serafim Bonifa­
cio Airozo.-

Dizia-se h.on.tern.

Que' a uatu reza chorou a cantares pelo
embarque e sahida do Lopes do caboclo.

Que o dito vai tratar da cathechese das a­

boringes do Amazonas, e será ajudante de
campo do chefe da tribu ...

Quc no baile da D. a Q. os gaiatos, ven­

d? entrar um aborigene de casaca e claque,
disserão-i-larga o bote dos turcos,caboclo do
sul. ..

Que o Candinho andou tão cheio, passe­
ando de braço com o Gramma das Rosas,
que até se lembrou de repicar os sinos .. ,

Que quando embarcou o Elydio, o Elyseu
dirig-iu-se ao Gramma Cravo e saudou-o:­
«Ave Cesar.mendaces te salutant ...

Que a procissão do Lopes do caboclo foi pr­
quena, indo a mentalidade na proa, de farda
azul.corno se fosse figura ... de papelão ...

Que o Jouathas já foi vomitado do ventre
da baleia e acha-se com a calva á mostra ...

Que o Epicuro farrapal teve uma syncope
por ter em sua men talidade dado um espas�
mo nosologico, bestiologico e ca padociologi­
co .. ,

QUe O AbJornen c seu com pouheiro rece­

berão uma ordem do Directorio de S. Fruu­
cisco que os tem posto em apuro ...

Que ü Periquito, ao saber d'eIla, começou
a fallar mais claro e a dizer: arre, diabo.que
buxa ...

Que o outro só disse-Eia. Li vai a cazi­
nha, grande influc ncia.p-Ios ares.procurau­
do echo ...

Que nu critica á assemblén estavüo bem
carecterisadas as trêS mentalidades. inclu­
sive o homem da campainha e o chde da ga­
taria ...

Que a rucutalidade ca \'ae!llcoll com a cl'i­
tica da cortacão de at'yores, e ac,'nOll com

a cabeça cr� tom cncalistado ...

QUC os ratos l'oOt'ão o qllcijo. mas flcal'àl1
com nllltade de comel-o per sl'r gl'Osso ... '.

IJue o miuistcl'io foi todo repl'c:::elltaelo com

caras ele aSllOS.

Ca.rne
.

seoos. superlor

I Vende-sel?Orpl'eço l"ásoa\'el�lOiJl'­
t mazem de Blttencourt & RodI'lglle�

['ua de JOHn Pinto n. 12.
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Recommenda-se às Exms. fa­

milias, a loja de

FAZENDAS

II
�A,'a!A & B.AL�I;�3I�/�)

1 � lUA· Wi� r�l[m�lff� I �
onde encontrarão um completo sortimento de chitas

largas dos mais lindos gostos, cores firmes, por 200, 240,
260,280, 320, 360 e 440 o covado. .

MORINS I

por 2001's. 240, 280,300,320, 260, 40P, 440, 480, 560 e 640

o metro.
Algodões para todos os preços.

MEIAS

Para senhoras, meninas, homens, raj.azes e meninos;
ln-ancas riscadas e de uma só cor p�lra todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de fazendas

dos melhores gostos, vindo ultimamente do Rio.

PERFUMARIAS
Dos mais afamados authores.

CHAPEOS

De sól ou chuva, para homens, senhoras e crianças.
DITOS de cabeça para homens meninos e meninas.

UMA grande pechincha de paletots bordados para
senhoras á 2000 e 2500 rs.

-.;.

,�

TEM mais um inveiavel sortimento de chales de froco,
de merinó cordão, de touquim e de outras muitas qua- ::o

lidades. e
FINALMENTE ....-

CHEGOU
Um completo sortimento de artigos de annarinho.

Calcado
D

Grande liquidação.

LUIZ RENE& 11
.._, .

Rua do Principe
-_----
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RICARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que ha de super-ior em 5.°. c 10.'"

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades Ct

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000 2$000 (:>

2$500 (kilo)
,

Ci.garros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem d.e Seocos e l.4:o1hados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA

em poucos dias
com a C:::Z

•

I
I

S
L E A L I N A, I

::J
:Jremedio sem

igual. Is'
cc ..

r:>-.
�

•
i

Nada de in-.

jecções,bebera-

geris, opiatos,
•

::J
:J

I i

CC ..

r=>,-,
�

copahiba, etc.,

formulas barba-

ras e nojentas

para os doentes

Córtes de vestidos de. linho, de uma só cor, guarnecidos
de tiras bordadas, ultima moda.

NÃO HAJA ENGANO
E

Na loja de fazendas

:CE

& Malheiros

t;1
O

""CJ
::o
.......

Z
n
-

""CJ
M

I�
1

t
Faria

ANTIGA DE JORGE GONGEIÇÃO
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